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Condíclonante N" 31 (LO 439/10) ,
jjjy TRANSPETRO

Relatório

A PETROBRAS TRANSPORTE 8. A - TRANSPETRO apresenta ao

Instituto Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos - lEMA o

RELATÓRIO de atendimento à Condicionante N® 31 da LO 439/10 -

Programa de Comunicação Social Regional (PCSR) para as

comunidades situadas nas Áreas de Influência Direta (AID) do

Terminal Norte Capixaba (TNC).
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m TRANSPETRO

V Reunião do Programa de Comunicação Social Regional (PCSR)

Data

Local

Público-alvo

Organização
da reunião

Ações realizadas
pela Transpetro

Representantes
da Transpetro
na reunião

Relatório

27/03/2013

Clube Guararema (Linhares)

Moradores e lideranças locais

Comunicação Social da UO-ES

Apresentação de informações sobre os empreendimentos da Transpetro na região

(Terminal Norte Capixaba e Terminal de Barra do Riacho), seus impactos e

medidas mitigadoras.

Distribuição de foider com informações sobre os empreendimentos (Terminal Norte

Capixaba e Terminai de Barra do Riacho), seus impactos e medidas mitigadoras e

o número da centrai de atendimento (0800-283-9797).

Francisco Barreto (gerente dos Terminais Aquaviários do Espírito Santo)

Tarciso Pessanha (gerente setorial do Terminai Norte Capixaba)

Patrícia Suzuki (técnica de Meio Ambiente)

Thaís Bergami (técnica de Relacionamento com Comunidades)

Sandra Daniel (profissional de Comunicação)
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Fotos da reunião

/•
l

Francisco Barreto realiza apresentação sobre os terminais da Transpetro.

Folder sobre os terminais da Transpetro distribuídos na reunião.

Relatório
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Apresentação

ar

PT
ATKANSPETRO une as áreas de

produção, refino e distribuição do
Sistema Petrobras, atuando no

transporte e armazenamento de

petróleo e derivados, álcool,

biocombustíveis e gás natural
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BRASIL

Terminal Norte Capixaba (TNC)

"IP

THC
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Relatório

Terminal Norte Capixaba (TNC)

Responsável pela movimentação do petróleo produzido no norte do
Espirito Santo.

O petróteo pesado (FAZA) é oriundo do canxx> de Fazenda Alegre, em
Jaguaré. O petróleo leve (ESSA) é produzido em Linhares e São
Mateus.

O petróleo é transportado através de oleorXitos até o TNC, de onde é
transferido, por mek> de dutos submarinos, até os navios.

• 3 ruvk» - Média mensal

• 400 mii m' • Movimentação média de petróleo pesado (FAZA) ao ano

• 600 mH - Movimentação média de petróleo leve (ESSJ^ ao ano

Terminai Norte Capixaba (TNC)

Para passar pAos dutos, o petróleo pesado
deve ser mantido aquecido a 66<'C.

Os tanques do TNC contam com sistema de
aquecimento avapor. Tanques e dutos possuem
revestimento térmico.

yy rmAttt^rmo

O sistema de carregamento dos navios por monoboia,
instalada a 3,6 km da costa, colabora para a eficiência
da operação.

yyi rmMmsMTmo
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Relatório

Terminal Norte Capixaba (TNC)

Monoòoia para navios de até 80 mU toneladas de porte bruto

Caiado de até IZm

2 Dutos de 16" com 3,8 km

1 Lmha de mansote flutuante de 20"

2 Linhas de mangote submarino de 16"

rnÃM»^Tmo

Terminal Norte Capixaba (TNC)

tema de amarraçao

yj rmAmtMrmo
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Terminal Norte Capixaba (TNC)

60 mil • 4 tanques de óleo pesado

15 mil m' • 1 tanque de óleo leve

Dutode 12" com 12 km - Óleo leve vindode SãoMateus (trecho

norte)

Duto de t" com 7t km - Óleo leve vindo de Linhares (trecho sU)

Outo de 14" com 15 km - Oleo pesado vkxto de Jaguaré

Vazãode 160 m>/h - Óleo pesado

Vazão de 250 m'/h - Oleo leve

Terminai de Barra do Riacho (TABR)

yy rmAmã^rmo

yj TmAMPÊTmo
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Terminal de Barra do Riacho (TABR)

Armazena e escoa, por meio de navios e carretas, o GLP e a Gasolma
Natural produzidos no ft)U> de Processamento de CacirT4)a5 (ÜTGC).

Armazenamento de GLP pressurizado e refrigerado

Armazenamento de C5*

Operação mensal de 3 navios de GLP e 1 navio de Gasolina Natural

Operação diária de 20 carretas de GLP

yy TmMmêMTWO

Terminal de Barra do Riacho (TABR)
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mmm

Terminal de Barra do Riacho (TABR)

Terminai de Barra do Riacho (TABR)

c»ssainento do Gás Natural

Plalafomiwtf
Campos da PradiiW

vtmcMx) «

• GLP - 1.500t/d I C5+ - 3000 m3/d

mm

yj THANSPtrmo

yy rmAm$P€Tmo
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Terminai de Barra do Riacho (TABR)

Dutos: OSB>iA I (GLP) e OSBAR 11 (CS-»)

Ext^sào: 76 lon

Diâmetro: 8"

Variáveis controladas: vazão, temperatura, pressão e densidade
Rastreamento de I>atelada5: LMS (üquid Management System)

Sistma de detecçàode vazamento: PLM (Pipeline Leaking
Mor^ltoríne)

Comando das vátvUas de Uoqueio e de controle dos dutos
(extremidades)

Duto mantido pressurizadoem repouso (possit^Uta detecçàode
vazamento)

Destipniento de emergência

yg rmAMS^trmo

Terminal de Barra do Riacho (TABR)

l^ntrolede Dutos peio Centro Nacional de Controle Operacional

yy rmAttt^rmQ
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Relatório V

Aspectos e impactos ambientais
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Medidas mitigadoras | Projetos ambientais

• Cortina Verdee Recomposição deResdnga-Monitoramen toe
conservação dacortina verdeerecon^siçàodomanguezaleda restingai

• Programa de rtonitoramerto Quatitativo dos RecursosHídricos -
Monitoramento da qualidade dos recursos hídricos.

>Programa de noritoramento Quafitatrvode Ági^Subterrârwas •
AAonitoramentoda qualidade dos parâmetros físicos, químicos e
nricr<^tológk:os.

• Programa de noritoramento Socioeconâmico*Gerenciamento dos
impactos diretos e iridíretosque as atividades possam causar às
comunidades daárea de influ^ia direta.

• Programade Geraçãode TrabalhoeRenda-Capacitaçãode
catadores de caranguejoe pescadores artesanaiscom técnicas
de apicUtura, oferecendo uma alternativa de renda
para esses trabalhadores.

yil Tmãmtparmo
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m-

Medidas mltigadoras i Projetos ambientais

• Programas de Honitoramentode Fauna e Rora - Monitoranmito da
fauna e flora dasÁreas de Influência Direta e Indireta, visando
diagnosticar possi\eis interferências nesses an^ientes.

• Programa de Moritoramerto da Qualidadeda Água do/lar -
Monitoramentodeparâmetrosfisico-guimicosafim de avaliar sua
qualidade em relaçàoaosrequísitosregülatóriosvlgentes.

• Programa de Monitoramento de Efluertes - Monitoramento de todo
o efluente gerado no TAOR com o intuito de verifkarseu
enquadramento às legislações e normas apticáveis.

• Programa de Moritoramerto do Lençol Freático- Monitoramento da
quatidade dos parâmetros ftskos, qufmtcosemicrobiol^icos,
irtilzando os como indicadores de qu^idade.

rmAm»0^rmo

Medidas mitigadoras | Projetos ambientais

lÜBR \ TNC a
• Controle dePoiuição-Contrde dos efluentes sanitários, das emissões
atmosféricase dos resíduos sólidos gerados na atividade.

• Programa de CcMnuricaçâoSocial-Tem por objetivo criar umcanal de
comunicação comas comunidades da área de influência, esclarecendo-as
sobre as característica das atividades daTranto^tro, bemccMno suas
medidas mitigadoras pertinentes.

- Plano de Emergência Incfvidual (F^l) • Estabelece procedimentos a
serem adotadosem incidentesde poluição por óleoou gás que,
eventualmente, possam ocorrer durantes as operações.

- Programa deEducaçãoAmbiental-Tem comoobjetivo ofereceràs
comunidades doentorno, bemcomo aos trat>athadores, informações
direcionadas à educação ambiental.

rmAMA^rmo

m
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OBRIGADO

Central de Atendimento

0800-2839797

m
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Folder distribuído durante a reunião do PCSR em 2013
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Boletim Informe Comunidade

Público-alvo

Produção

Ações realizadas
pela Transpetro

Distribuição

ReMório

Moradores das comunidades da área de Influência da Petrobras e Transpetro

Comunicação Social da UO-ES & Comunicação Institucional Transpetro

Produção de pauta, texto e fotos para as matérias relativas aos empreendimentos

da Transpetro (Terminal Norte Capixaba).

Comunicação Social da UO-ES

mmmmÊmum
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ifHirrne Comunidadel

Gigantes protegidos
TRANSPETRO PATROCINA PROJETO DE PRESERVAÇÃO DOS MEROS

mero (Epinephelusitajaral
é um peixe de. aproximada

mente, 2,5 metros de comprimento
que corre risco de extinção Para
ampliar as informações sobre
a espécie e contribuir com sua
preservação, um grupo de pes
quisadores da Associação Ekobé
Brasil, de São Mateus, desenvol
veu o Programa Meros do Espírito
Santo, no norte do Estado.

Patrocinado pela Transpetro
desde 2012.o programa tem como
principal objetivo agregar conhe
cimentos bioecológicos do mero,
aplicando-os no manejo e conser
vação desta espécie e de seus ha
bitais. Para isso, realiza pesquisas
para subsidiar políticas públicas,
além de desenvolver ações de
educação ambiental envolvendo
pescadores e escolas da região

Uma das atividades realizadas

pelo programa é a identificação
de meros juvenis (peixes ainda
jovens que vivem nos mangue-
zais, que são o berçário natural
da espécie] por meio de etiquetas
e da coleta de material genético.
Segundo a bióloga marinha Jamil-
le Benincá, em 10 meses,

62 juvenis foram identificados.
'Apesquisa envolveo processo de
marcação, pesagem e medição dos
animais, dados importantes para
comprovar o impacto da ação do ho
mem sobre a população de peixes."
A bióloga comemora o engajamento

lé.

IUma das atividades realizadas pelo programaéaIdentiftcaçáo de
meros juvenispormeo deeliguetas e coletade matensi genétio)

Relatório
' ^'1

OPrograma Meros<fo EspinioSanto tem oobtetivo de agregar conhecimentos
bioecotógicos daespécie, considerando o maneio e conservação dopeixe e deseus habitais

das pessoas, junto ao Programa Me
ros, para a preservação da espécie

e seu habitat. "Os pescadores e as
comunidades percebem a necessi
dade urgente de conservação dos
meros e são nossos parceiros nessa
missão, o que nos estimula a conti
nuar o trabalho", afirma Jamille.

• Habitat

A monoboia do Terminal Norte Ca

pixaba (TNC), localizada em Barra
Nova, é um dos pontos escolhidos
pelo "senhor das pedras", como
também é conhecido, para vivere
se reproduzir. Além de Barra Nova,
Conceição da Barra, e Regência
também compõem a área de
abrangência do estudo "Omaterial
coletado fará parte de um banco de
dados sobre a espécie, arquivado
na Universidade Federal do Espírito
Santo(UfesI Essas informações
poderão ser disponibilizadas para a
comunidade científica do Brasil e do

exterior", informa a bióloga.

Na opinião de Francisco Antonio
Padilha Barreto, gerente dos
TerminaisAquaviáriosdo Espírito
Santo, o projeto contribui para a
manutenção das qualidades socio-
ambientais do entorno da unidade.

"O TNC está localizado em uma
região que possuí rico ecossistema
e o programa incentiva o enga
jamento da comunidade local na

preservação", afirmou.

Saiba mais

No Brasil, o mero é protegido
pela Instrução Normativa
Interministerial 13/2012. É um
peixe de temperamento dócil
e quieto, só faz barulho (uma
espécie de "estouro") quando
se sente ameaçado. Pode viver
até 60 anos, alcançando 650
quilos. Pertence â família da

garoupa e do badejo, sendo en
contrado desde o Sul dos Esta

dos Unidos até o Sul do Brasil,
e ainda na costa africana.

^ Atendimento
2A horas

0800-039-5005

Expediente

Publicaçie da UnlcUidede
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Conhecer para preservar

Relatório

TRANSPETRO REALIZA MONITORAMENTO DE ESPECIES DO ENTORNO DO TABR

D principais,inéicaJ^"
ne equt<•

. iiíímd e o comporta-
•10 fauna local.

A Transpetro desenvolve vários
proçramas da monitoramen
to das espécies que habitam nas
Áreas de influéivcia Direta lAID)
do Terminal Aquaviário de Barra
do Riacho ITABR). em Aracruz-

Os hábitos e características dos

animais sao observados e regis
trados pelos especialistas. Rép-

>-âm.mant
e. mais reosmamanté. âtticadt;
comoo boto-ciiué,sào periodica
mente acompanhados. Até formi
gas são monitoradas.

Todas as anélt&es têm metodoto-

gias aspecllicas. Desse modo. é
possível recolher a maior quan
tidade de informações possíveis.
O ob^tivo é levantar dados que
serão úteis no desenvolvimen
to de ações e estratégias efetivas
para a conservação da natureza.

•* isssttrani ae Idm* Pcixonauts

Cinema nas comunidades vizinhas
ao Terminal Norte Capixaba (TNCI
Em maio, as escolas públicas de
Barra Nova Norte e Barra Nova

Sul, no entorno do Terminal Nor
te Capixaba [TNCÍ. em São Ma
teus. receberam o Projeto Cine
ma Pelrobras em Movirrvento,pa
trocinado pela Transpetro

Estudantes de primeira à quar

ta séries do ensino fundamental
assistiram ao filme "Peixonauta

'É uma atividade diferente para
eles A maioria nunca foi ao ci

nema Éi>om ver projetoscomo
esse nas nossas comunidades",
disse Margarida de Souza Perei
ra. professora da Escola Alice
Moreira Machado.

aado pãásiititãlÇBés de
sa urterosaarias.-

Pairicta Suzuki. técnica de meio

ambiente, destaca que os estu
dos são uma importante fonte
de conhecimento. Com o moni
toramento, temos relatórios de

talhados sobre as espécies pre
sentes 00 local. Verificamos,
por exemplo, que as atividades
do terminal não vêm causando

impactos á fauna , explicou.

myjT Atendimento
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União pelo meio ambiente
• AGFNTESAMBIENTAISVOLUNTÁRIOS REFORÇAM APRESERVAÇÃO

NO ENTORNO 00 TNC

om o objetivo de ressaltar
a importância da preser

vação ambiental, a Transpetro
promove Ireirvamento para a
formação de agentes ambientais
voluntários. O curso, destinado
a moradores das comunidades
próximas ao Ternvnal Norte
Capixaba ITNCJ. em Sáo f^ateus,
busca estimular a parceria entre
empresa e comunidade, em
favor do meio ambiente.

São ensinadas técnicas de
controle e combate a poluição
por óleo em regiões costeiras,
tipos de barreiras e métodos
de contenção e limpeza. Na
parle prática, os participantes
simulam uma limpeza de praia
em caso de derramamento de

óleo. Nessa etapa, os agentes

têm contato com equipanwntos
reais de contenção e recolhi
mento.

"Durante o treinamento, temos
a oportunidade de aprender
mais sobre nosso ambiente e

sobre como preservá-lo. A parte
prática serviu, ainda, para deixar
mais claro o conteúdo teórico",
contou Luciete Baioco, rrwradora
da comunidade Campo Grande,
em Barra Nova.

Ao final da programação, todos
recebem certificados e crachás
de agentes ambientais. Cerca
de 130 pessoas foram treinadas
pelo programa, que teve inicio
em 2011. em atendirT>ento a uma
das condKionanies da licença de
operação do terminal.

Líderes comunitários
acompanham treinamento

Relatório

O Terrrwnal Aquaviãrio de
Barra do Riacho [TABR1
realizou treinarrienio de
combate a derramamento
de C5« (gasolina naturall no
mar, no dia 30 de agosto
Lideranças comunitárias de
Barra do Riacho, em Aracruz.
(oram convidadas a observar
as atividades das equipes da
Transpetro durante a simu
lação.

João de Jesus Pereira, presi
dente da Associação Comu-
ntiána de Barra do Riacho,
foium dos participantes.
"É importante conheceros

procedimentos de segurança
da empresa. Acompanhando
a simulação, ficamos saben
do como a Transpetro atua
nessas situações Isso nos
transmite tranqüilidade ',
destacou.

O C5», também conhecido
como gasolina naturaL é
resultante do processamento
do gás natural £ utilizado na
indústna petroquímica. No
treinamento, lot representado
por laranjas lançadas ao mar.
O exercício contou com o au
xilio de barreiras de conten
ção e de três embarcações.

ante'i anbianta» acsmoanK^am

No dia 6 de outubro de 2013.
um grupo de agentes voluntá
rios participou de un^ simu
lação de combate a derra
mamento de óleo no TNC. O

objetivoloi reforçara importân
cia desse tipo de treinamento
para a segurança das opera
ções da Transpetro.
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